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APRESENTAÇÃO 

Na vida, nada deve ser exagerado. Talvez seja um arquétipo muito antigo, pensamento ou uma filosofia que atravessa os séculos e, normalmente, respeitamos em alguns momentos. Mas quando se trata de algo de gostamos muito, algo que foi privado de nós durante um tempo ou que está em escassez, pode ser que esta frase seja esquecida momentaneamente. Assim são com as paixões, assim acontece quando ganhamos ou  compramos  algo  novo.  Ficamos  horas  e  horas  degus-tando, conhecendo, examinando, vidrados naquilo; como se descobríssemos uma nova série, que já está na terceira tem-porada  e  decidimos  assistir  até  finalizar, como um  vício, de extrema  importância  naquele  momento  para  nós.  Assim, também,  acontece  com  os  livros,  seja  de  natureza  poética e/ou narrativa, não importa, nosso único desejo é mergulhar. Afundar nas páginas como quem se lança ao mar sem medo da profundidade. 

Há uma sede que não se sacia com goles tímidos — queremos beber cada palavra até que o sentido nos embriague. O livro torna-se espelho e abrigo, um reflexo do que somos e do que gostaríamos de ser. 

Talvez, há coisas que só existem quando vividas em excesso. Quando a hipérbole toma conta de nós, penetra com profun-didade, sem devaneios ou objeções. Talvez o excesso, na ver-dade, seja apenas o nome que damos à plenitude quando não sabemos medi-la. O amor, a arte, a escrita — são formas de ultrapassar o limite do que somos. Escrever é, portanto, um ato de entrega e de abandono, uma rendição àquilo que nos habita e insiste em sair. 

Alguns livros nós lemos com a urgência de quem reencontra um amor antigo, com a fome de quem  ficou tempo demais em jejum. E, paradoxalmente, quanto mais nos alimentamos, mais fome sentimos. É como se a própria alma se lembrasse de algo que sempre buscou — um idioma esquecido, uma voz que reconhece por instinto algo ou alguém. 

Em Escrita  a  Dois,  essa  entrega  se  duplica:  duas  vozes,  dois sopros, duas pulsões criativas nos convidam a partilhar dessa intensidade. O excesso aqui não é erro, mas celebração — é o  transbordamento  necessário  para  tocar  o  que  está  além das formas e das palavras. Cada verso é uma tentativa de to-car o outro — não apenas o outro autor, mas o outro que nos lê, o outro que habita em silêncio dentro de cada um de nós. É um diálogo que não termina, uma conversa  que continua mesmo quando o livro se fecha, porque o verdadeiro texto é o que se escreve no leitor, dentro dele, quanto o tocamos. 

Porque há experiências que não cabem na medida, sentimen-tos que não se contêm em regras de moderação. Talvez seja por isso que lemos: para experimentar o infinito por instan-tes, para sentir que a vida, em sua essência, é feita de tudo o que não pode ser dosado. 

Há livros que se leem com os olhos; outros, com o coração. Este pede ambos — e mais: pede presença. É preciso estar inteiro  para  ouvir  o  que  as  palavras  sussurram  nas  entreli-nhas, para sentir o peso do que foi dito e “leve” pelo que fi-cou por dizer. 

Talvez, no fim, Escrita a Dois seja sobre isso: sobre o milagre do encontro. Sobre a arte de dividir o silêncio e transformá-lo em som. Sobre perceber que o excesso de sentir é o que nos torna humanos — imperfeitos, intensos, vivos. 

E  se,  por  um  instante,  esquecemos  a  velha  máxima  de  que “nada deve ser exagerado”, que assim seja. Porque há mo-mentos em que o equilíbrio empobrece, e o desmedido nos salva. 

Pois viver, amar e escrever são verbos que só cumprem seu destino quando ultrapassam as bordas. E, talvez, seja exata-mente nesse transbordar que descobrimos a verdadeira me-dida das coisas: aquela que não cabe em nenhuma.

Embora Escrita a Dois não necessariamente precisa ser lido li-nearmente, do começo ao fim, pois ele constitui-se em temas por meio de verbos, como se fosse um glossário poético, per-cebemos ao termina-lo que algo ficou — uma chama discreta, um eco que sussurra: há coisas que só existem quando vividas em excesso.

 

Sergio Bertovi

PREFÁCIO 

 

O que acontece quando duas almas poéticas se encontram e decidem explorar juntas os territórios mais íntimos da expe-riência humana? 

Escrita a Dois, mais do que uma coletânea poética, é um ex-perimento  literário  fascinante onde  dois  universos  criativos se entrelaçam para criar. Ana Talita Borlicoski e Sergio Bertovi nos convidam para uma jornada através de trinta e sete nú-cleos  temáticos  que mapeiam  desde os  primeiros  tremores do *acreditar* até a importância de *conectar*. 

Imagine dois poetas contemplando o mesmo pôr do sol: um vê as cores que incendeiam o céu, outro sente o silêncio que abraça a tarde. Assim é Escrita a Dois — cada tema é uma ja-nela aberta para duas perspectivas distintas, mas harmonio-samente complementares. 

Ana Talita nos entrega versos viscerais, confessionais, onde o amor se desnuda sem pudores: “Enfeitiçada por seus beijos / Delírio acordada entrelaçando as pontas de meus dedos suave-mente sobre seus cachos". 

Sergio  responde  com  uma  poesia  imagética,  quase  onírica, onde  a  realidade  se  dissolve  em  metáforas: "Seus  dedos descem como raízes de algodão / Abraçam meu esqueleto de vidro púrpura". 

Cada capítulo é uma exploração profunda de verbos que mo-vem nossas vidas. Esta não é apenas poesia sobre amor — é poesia sobre estar vivo. Os autores navegam pela contempo-raneidade com  maestria,  abordando  desde  a  solidão  digital até os abraços que curam feridas existenciais. Há versos que falam de aplicativos de encontro e outros que celebram ma-nhãs preguiçosas entre lençóis. 

Sergio  surpreende  com  experimentações  que  lembram  hai-cais urbanos: 

"O peixe voou / E o Céu mordeu seu reflexo / O Fogo é convexo". 

Enquanto Ana Talita nos arrebata com declarações que são quase orações: 

"Quero  acesso  do  seu  ser  /  De  forma  ilimitada  /  Anseio  pelo gosto do seu afago". 

Escrita  a  Dois  oferece  múltiplas  camadas  de  leitura.  Você pode seguir apenas os poemas de um autor, criando uma nar-rativa linear, ou alternar entre as vozes, experimentando o di-álogo constante entre duas sensibilidades. Cada releitura re-vela novos significados, novas conexões. 

Ana Talita e Sergio não apenas escreveram juntos — eles cri-aram uma terceira voz, nascida do encontro de suas individu-alidades. É poesia que respira, que pulsa, que convida o leitor a também fazer parte desse diálogo. 

Alguns dirão que é um livro sobre amor. Outros, sobre arte. Na  verdade, Escrita  a  Dois  é  sobre  a  magia  que  acontece quando duas pessoas decidem criar juntas, sem medo de se mostrarem inteiras, vulneráveis e infinitamente humanas. 

Prepare-se para uma experiência poética que vai além das pa-lavras — uma imersão em territórios onde a literatura se en-contra com a vida —, onde dois corações poetas nos lembram que, às vezes, para dizer o indizível, precisamos de duas vo-zes cantando em uníssono. 

 

Edra Moraes1

 

1 Escritora, multiartista e produtora cultural, com forte atuação como artista visual e uma carreira marcada pela criação de obras que integram poesia, instalação e videoarte. Premiada em editais de literatura digital e artes visu-ais, em 2024 lançou o livro-objeto As Lavadeira, e, em 2025 o livro digital “Sem Alarde, os poemas sangram”.

Saiba mais: <https://www.edramoraes.com.br>  
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Nosso encontro 

Conspira 

Arte 

 

Nossas energias 

Juntas 

Infinitas possibilidades 

 

Nossas mentes 

Criam universos paralelos 

De prazeres e sensações 

Restrito a nós dois 

 

Ana Talita Borlicoski 

Demorei um tempo 

 

Mas entendi 

Morei um tempo 

E estendi 

 

Sergio Bertovi 


CONFIAR
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Confio as finas tramas 

Da vida 

Fios de histórias 

Tecidas em risos, rios, amassos 

Rendidas de amor 

 

Ana Talita Borlicoski Ontem choveu pouco 

Fez frio 

Fez calor 

Fez de tudo um pouco 

 

Menos sol 

 

Hoje choveu muito 

Fez rio 

Fez lama 

Fez de tudo e muito mais 

 

Amanhã será o hoje de ontem 

 

Pode confiar 

 

Sergio Bertovi 


PERSISTIR
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Não há nada mais belo que a persistência em existir 

Sob a sua essência  

Vida te conduz  

Auto encontros, autorretratos, auto embarques ili-

mitados  

Não há danças as escuras, nem traças e amarguras 

É teu passaporte de vida 

Passei e vivi 

De mim sei quem fui 

 

Ana Talita Borlicoski Há em mim uma chama 

 

Arde 

Queima 

 

Mas me traz vida — calor 

 

Há em ti uma pedra 

 

Dura 

Fria 

 

Que persiste em quebrar o gelo — do amor. 

 

Sergio Bertovi 
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